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Candidatos  a  prefeito 

gastaram  R$  15,3  mi 

O  Campanha  deste  ano  foi  a  mais  cara  da  história  de  Porto  Alegre,  conforme  dados  da  prestação  de  contas  ao  TRE 
O  Vitorioso  nas  urnas,  prefeito  José  Fortunati  foi  o  que  mais  arrecadou  e  o  que  mais  gastou,  com  R$  6,2  milhões  {Págo6> 
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recontagem  de  votos  O  Disputa 
se  mostra  acirrada  entre 
Obama  e  Romney  {pág  11} 

Câmara  redivide 
os  royalties 

O  Recurso  não  irá  integralmente 
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Agentes  de  trânsito  terão 
alertas  por  SMS  nas  ruas 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Novo  procedimento  irá  informar  por  mensagem  de  celular  ocorrências  como  acidentes  e  bloqueios 

Alteração 
na  linha  de 
ônibus  D43 


Até  o  fim  do  mês,  os  azui- 
zinhos  estarão  mais  bem 
informados  sobre  ocorrên- 
cias relacionadas  a  sua 
área  de  atuação.  Os  res- 
ponsáveis por  fiscalizar  o 
trânsito  saberão  em  pou- 
cos segundos  o  que  ocorre 
nas  principais  vias  da  cida- 
de por  meio  de  mensa- 
gens de  celular.  As  atuali- 
zações  serão  enviadas  a  to- 
do o  momento  pela  cen- 
tral de  monitoramento  da 
EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação). 

Os  percalços  envolvendo 
veículos  já  são  comunica- 
dos na  página  oficial  do 
twitter  da  EPTC,  o 
@EPTC_POA.  A  intenção  da 
implantação  do  sistema  de 
SMS,  que  custou  R$  3,6 
mil,  é  informar  o  agente 
antes  dele  ser  acionado  pa- 
ra determinada  parte  da  ci- 
dade. É  uma  forma  de  agili- 
zar o  atendimento  de  ocor- 
rências como  acidentes  e 
problemas  em  sinaleiras, 
por  exemplo. 


"Será  um  grande  ganho 
porque  vamos  conseguir 
emitir  ocorrências  em  tem- 
po real  aos  órgãos  de  infor- 
mações, chefias  dos  locais 
e  até  mesmo  às  pessoas  res- 
ponsáveis por  atualizar  o 
nosso  Twitter",  explica  o 
diretor-presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari,  que 
assim  como  todo  o  corpo 
de  diretores  da  entidade, 
receberá  as  informações  no 
seu  celular. 

Agilidade  na  notícia 

A  comunicação  por  SMS 
abrange  todas  as  áreas  da 
EPTC.  Não  só  os  celulares 
funcionais  serão  cadastra- 
dos no  sistema,  como  tam- 
bém os  aparelhos  pessoais. 
A  perspectiva  é  de  infor- 
mar todo  o  efetivo  em  me- 
nos de  um  minuto.  "Será  o 
meio  de  comunicação  mais 
rápido  que  a  EPTC  terá", 
afirma  Cappellari.  O  novo 
procedimento  já  foi  testa- 
do por  uma  equipe  de  azui- 
zinhos.  o  metro  POA 


►  Agentes  de  trânsito  serão  constantemente  informados 

A  linha  de  ônibus  D43  fará 
mais  28  viagens  aos  sába- 
dos. O  ônibus  D43  atende 
diversas  universidades  da 
capital,  o  metro  POA 

EPTC 
compra  12 
novos  carros 

A  EPTC  adquiriu  12  novas 
caminhonetes  para  sua  fro- 
ta. No  total,  os  veículos  cus- 
taram R$  531  mil  aos  co- 
fres da  entidade  municipal. 

Os  carros  serão  utiliza- 
dos para  eventos  e  em  ope- 
rações nas  ruas  de  Porto 
Alegre  pelas  equipes  de 
agentes  de  trânsito. 

#  METRO  POA 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Manoel  Elias 
Juca  Batista 
Diário  de  Notícias 
I  piranga 
Padre  Cacique 
Severo  Dullius 
Cristiano  Fischer 
Tarso  Dutra 
Borges  de  Medeiros 
Assis  Brasil 
Aparício  Borges 
Dante  Ângelo  Pilia 
Pinheiro  Borda 


CW  abre  curso  para 
formar  voluntários 


Inicia  hoje,  às  19h30,  o  pri- 
meiro dos  seis  encontros 
do  curso  de  formação  para 
novos  voluntários  do  CW 
(Centro  de  Valorização  da 
Vida),  que  faz  prevenção 
ao  suicídio.  As  aulas  ocor- 
rerão na  rua  José  de  Alen- 
car, 414  conjunto  205,  em 
frente  ao  início  da  rua  Sil- 
veiro.  Os  voluntários  aptos 
a  operar  no  CW  poderão 
auxiliar  as  pessoas  que 
acionam  o  serviço  diaria- 
mente no  número  141 
com  dificuldades  diversas. 
O  posto  de  atendimento 
está  situado  atualmente 
no  bairro  Menino  Deus. 

A  realização  do  curso  é 
gratuita  e  o  interessado 


não  precisa  divulgar  nome, 
endereço,  telefone  e  idade. 
Preferencialmente,  os  vo- 
luntários são  pessoas  maio- 
res de  18  anos  com  ensino 
médio  completo.  O  traba- 
lho consiste  no  atendimen- 
to telefónico  durante  qua- 
tro horas  e  meia  semanais 
ou  oito  horas  e  meia  notur- 
nas  em  semanas  alterna- 
das, além  de  reuniões  men- 
sais com  o  grupo.  Antes  do 
início  da  operação  há  um 
estágio  probatório  com  su- 
pervisão. O  esclarecimento 
de  dúvidas  pode  ser  feito 
através  do  141.  O  Centro  de 
Valorização  da  Vida  possui 
72  postos  de  atendimento 
em  todo  o  país.  •  metro  poa 


Freeway  poderá 
permitir  120  km/h 


A  Concepa,  concessionária 
da  freeway,  irá  debater  o 
aumento  do  limite  de  velo- 
cidade na  rodovia  que  liga 
Porto  Alegre  a  Osório  em 
2014,  quando  pretende 
concluir  obras  de  alarga- 
mento em  14  pontes  e  via- 
dutos da  autoestrada.  Um 
estudo  analisa  as  possibili- 
dade de  elevar  velocidade 
máxima  de  110  km/h  para 
para  120  km/h.  A  alteração 
só  será  permitida  com  o 
consenso  da  PRF  (Polícia 
Rodoviária  Federal)  e  da 
ANTT  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Terrestres). 

O  limite  de  120  km/h  é 
referente  a  veículos  leves. 
Se  a  alteração  for  homolo- 


gada, ocorrerá  também 
uma  interferência  nos  veí- 
culos pesados,  como  ôni- 
bus e  caminhões.  Atual- 
mente, eles  podem  andar  a 
90  km/h. 

O  alargamento  pode 
ocorrer  ainda  este  ano  em 
três  pontos  da  via  de  pou- 
cos acostamentos.  Há  uma 
previsão  de  que  até  o  final 
de  2013  todas  as  obras  de 
expansão  da  freeway  este- 
jam finalizadas,  podendo 
assim  se  iniciar  o  estudo 
do  aumento  de  velocidade. 

A  rodovia  é  a  principal 
ligação  dos  gaúchos  ao  li- 
tornal  norte  do  Estado  e  às 
praias  de  Santa  Catarina. 

O  METRO  POA 


Breve 


Explode  banco 
em  Canguçu 

ROUBO.  Mais  uma  explo- 
são de  agência  bancária 
ocorreu  no  Estado.  On- 
tem, uma  quadrilha  uti- 
lizou explosivos  para 
roubar  uma  unidade  do 
Banco  do  Brasil  em  Can- 
guçu, na  região  sul.  De 
acordo  com  a  Brigada 
Militar,  a  ação  que  durou 
cerca  de  dez  minutos 
não  deixou  nenhuma 
pessoa  ferida.  O  grupo 
de  assaltantes  fugiu  em 
um  veículo  branco  na 
BR-392,  em  direção  a  Pe- 
lotas. 

•  METRO  POA 
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Governo  detalha  novo 
parque  Assis  Brasil 


O  secretário  estadual  da 
Agricultura,  Luiz  Fernando 
Mainardi,  e  Maurênio  Stort- 
ti,  diretor  da  Consultoria  M. 
Stortti,  detalham  hoje  o 
projeto  de  remodelação  do 
parque  Assis  Brasil,  onde 
ocorre  a  Expointer,  em  Es- 
teio. A  apresentação  será  no 
Tá  na  Mesa,  a  reunião-almo- 
ço  da  Federasul. 

Durante  a  Expointer,  o 


governador  Tarso  Genro 
mostrou  a  maquete  do  novo 
parque,  que  passará  por 
uma  reforma  completa  com 
a  construção  de  um  hotel, 
centro  de  eventos,  núcleos 
de  pesquisa  e  de  tecnologia. 
Também  está  prevista  a 
transferência  da  sede  de 
fundações,  departamentos  e 
entidades  agrícolas  para  o 
parque.  A  remodelação  deve 


ser  feita  em  um  prazo  de 
seis  a  oito  anos. 

O  investimento  do  proje- 
to é  de  R$  368  milhões.  Des- 
se montante,  cerca  de 
R$  240  milhões  viriam  de 
parcerias  público-privadas. 
O  governo  complementará 
o  restante  do  valor.  Cerca  de 
R$  20  milhões  já  foram 
adiantados  pela  União  via 

BNDES.  #  METRO  POA 


M.  STORTTI/DIVULGAÇÃO 


Cais  espera  obras  há  um  ano 

O  Com  posse  desde  novembro  de  2011,  consórcio  de  brasileiros  e  espanhóis  quer  iniciar  intervenções  até  março 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Velho  conhecido  dos  funcio- 
nários da  área  portuária  da 
capital,  um  lagarto  apelida- 
do de  Fred  circula  com  tran- 
quilidade pelo  Cais  do  Por- 
to. A  cena,  observada  ontem 
à  tarde,  é  um  símbolo  do 
marasmo  do  local  um  ano 
após  o  ato  que  transferiu  a 
posse  para  um  consórcio 
formado  por  empresas  bra- 
sileiras e  espanholas.  A  ex- 
pectativa, agora,  é  começar 
as  obras  de  remodelação  do 
complexo  até  março. 

O  ato  que  oficializou  a 
empresa  Porto  Cais  Mauá 
do  Brasil  como  arrendatária 
da  área  situada  entre  a  rodo- 
viária e  a  Usina  do  Gasóme- 
tro ocorreu  em  23  de  no- 
vembro do  ano  passado.  O 


governador  Tarso  Genro  e  o 
prefeito  José  Fortunati  en- 
tregaram ao  presidente  do 
Conselho  de  Administração 
do  consórcio,  José  Munné,  o 
documento  que  libera  a 
área  para  um  investimento 
de  R$  560  milhões. 

Motivos  não  são  claros 

Os  motivos  para  a  demora 
no  início  das  obras  não  são 
claros.  No  início  do  ano,  a 
expectativa  era  iniciar  os 
trabalhos  em  agosto.  O  pra- 
zo não  foi  cumprido,  o  que 
levou  a  se  cogitar  dificulda- 
des de  financiamento  do 
projeto  devido  à  crise  eco- 
nómica espanhola.  O  regis- 
tro da  transferência  de  pos- 
se no  "Diário  Oficial  do  Esta- 


do" só  saiu  em  março,  quase 
cinco  meses  depois  do  ato 
oficial.  Antes  da  posse,  hou- 
ve ainda  impasse  com  a  An- 
taq  (Agência  Nacional  de 
Transportes  Aquaviários). 

"Está  tudo  dentro  da  nor- 
malidade. O  anteprojeto  ar- 
quitetônico  já  foi  entregue  à 
prefeitura.  Estamos  elabo- 
rando os  estudos  de  viabili- 
dade e  nossa  expectativa  é 
começar  as  obras  entre  feve- 
reiro e  março.  A  empresa  es- 
tá capitalizada  para  fazer  o 
investimento",  tranquilizou 
o  diretor-presidente  da  Por- 
to Cais  Mauá,  Mário  Freitas. 


MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Governo  não  fala  em  preocupação  g 


O  chefe  da  Casa  Civil,  Car- 
los Pestana,  afirmou  ontem 
que  a  tranquilidade  com- 
pleta só  virá  com  o  início 
das  obras  no  Cais  do  Porto, 
mas  que  o  momento  não  é 
de  preocupação  no  governo 
do  Estado:  "A  empresa  está 
fazendo  os  estudos,  nos  in- 
formou que  pretende  come- 
çar as  obras  em  fevereiro.  É 
um  projeto  complexo  que 


envolve  patrimônio  históri- 
co. Estamos  atentos,  mas 
por  enquanto  ainda  não  há 
motivo  para  preocupação". 

A  primeira  etapa  das 
obras  será  a  revitalização 
dos  armazéns.  Mário  Frei- 
tas garante  que  essa  parte 
estará  pronta  antes  da  Co- 
pa de  2014.  Além  dos  arma- 
zéns, serão  feitas  inicial- 
mente obras  de  infraestru- 


tura,  como  redes  de  esgoto, 
gás  e  acessos  viários  à  área. 
A  construção  dos  prédios  é 
prevista  para  2016.  A  con- 
cessão será  até  2036,  com 
possibilidade  de  renovação 
até  2061.  O  valor  anual  do 
arrendamento  da  área  é  de 
R$  3  milhões,  que  vão  para 
os  cofres  da  SPH  (Superin- 
tendência de  Portos  e  Hi- 
drovias).  •  metro  poa 


►  Revitalização  da  área  portuária  é  esperada  há  duas  décadas  pela  população 


0  projeto 

As  intervenções  ocorre- 

■  rão  junto  ao  Guaíba,  en- 
tre rodoviária  e  a  Usina. 

1  Serão  erguidos  prédios 

■  comerciais  como  shop- 
ping e  hotel. 


Nos  armazéns,  funciona- 
rão bares,  restaurantes, 
lojas  e  espaços  culturais. 

Com  obras  a  partir  de 
1  2013,  a  conclusão  dos  ar- 
mazéns está  prevista  pa- 
ra ocorrer  até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014 


Os  prédios  devem  ter 
obras  depois  da  conclu- 
são dos  armazéns. 

O  Muro  da  Mauá  será 
'  mantido.  A  ideia  é  criar 
uma  espécie  de  cascata, 
com  água  caindo  do  la- 
do externo 


Alexandre  Postal  assume 
como  governador  por  4  dias 


GALILEU  OLDENBURG/AGÊNCIA  ALRS 


Devido  a  viagens  de  Tarso 
Genro  e  Beto  Grill  ao  exte- 
rior, o  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa,  Ale- 
xandre Postal  (PMDB),  as- 
sume amanhã  o  governo 
do  Estado.  Segundo  na  li- 
nha de  sucessão,  o  parla- 


mentar ficará  no  cargo  até 
domindo.  O  ato  de  transfe- 
rência do  cargo  ocorrerá 
amanhã,  às  llh,  no  Salão 
Alberto  Pasqualini  do  Palá- 
cio Piratini. 

Natural  de  Guaporé,  Pos- 
tal tem  50  anos  e  foi  eleito 


prefeito  de  Guaporé  aos  26 
anos,  de  1989  a  1992.  Está 
no  quinto  mandato  como 
deputado  estadual.  Fica  na 
presidência  da  Assembleia 
até  31  de  janeiro  do  ano 
que  vem. 

O  METRO  POA 


Executivo  envia  40 
projetos  para  votação 


Na  próxima  semana,  o  go- 
verno do  Estado  deve  enca- 
minhar para  a  avaliação  na 
Assembleia  cerca  de  40  pro- 
jetos, dos  quais  17  foram  di- 
vulgados ontem  pelo  chefe 
da  Casa  Civil,  Carlos  Pesta- 
na. A  maioria  será  encami- 


nhado em  regime  de  urgên- 
cia, uma  vez  que  as  eleições 
teriam  atrasado  o  envio. 
Grande  parte  dos  projetos 
se  refere  a  reajuste  salarial 
de  servidores  do  Detran,  da 
Fundação  Zoobotânica,  dos 
professores  e  Agergs.  w 
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Placa  erra 
indicações 
turísticas 


O  Sinalização  de  pedestres  foi  colocada  em  posição  errada  ■ 


Rota  de  Pedestuf. 


Santa  Casa 
Praça  c/b  Portão  + 
Praça  da  Matriz 


Quem  seguir  as  indicações 
turísticas  de  uma  placa  co- 
locada na  rua  Duque  de  Ca- 
xias, sobre  o  viaduto  da 
Borges  de  Medeiros,  certa- 
mente não  encontrará  o 
que  procura.  A  sinalização 
instalada  em  frente  ao  ho- 
tel Everest  integra  o  proje- 
to  Rota  de  Pedestre,  que  in- 
dica os  principais  monu- 
mentos do  Centro  Históri- 
co de  Porto  Alegre. 

A  placa  é  uma  das  60  es- 
palhadas pelo  bairro.  Se- 
gundo a  Secretaria  Munici- 
pal de  Turismo,  é  a  primei- 


ra ocorrência  de  posiciona- 
mento inapropriado  de 
uma  placa.  "Já  estamos  ace- 
lerando o  remanejo  da  pla- 
ca. Lamentamos  o  ocorri- 
do", resume  Maria  Helena 
Muller,  coordenadora  de 
Planejamento  da  Secretaria 
Municipal  de  Turismo,  que 
informou  que  a  correção 
será  feita  hoje  com  o  repo- 
sicionamento da  placa. 

No  total,  estão  sendo  im- 
plantadas 140  placas  para 
pedestres.  Nelas  serão 
acrescidas  informações  so- 
bre os  principais  pontos  tu- 


rísticos do  Centro.  Para  o 
investimento  foram  gastos 
R$  380  mil  de  verba  muni- 
cipal e  do  Ministério  da 
Cultura. 

Expansão  turística 

A  Secretaria  Municipal  de 
Turismo  já  tem  os  recursos 
necessários  para  dar  início 
à  segunda  parte  do  projeto 
Caminhos  Rurais.  A  ideia  é 
expandir  os  passeios  turís- 
ticos para  a  Orla  do  Guaíba 
e  a  Cidade  Baixa  até  o  se- 
gundo semestre  do  ano 
que  vem.  #  metro  poa 
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Campanhas  para  prefeitura 
geraram  gasto  de  R$  15  mi 

O  Maior  montante  foi  o  do  vencedor,  o  prefeito  José  Fortunati  O  PT  teve  maior  prejuízo  na  candidatura,  quase 
R$  1,5  milhão  acima  do  arrecadado  O  Nanicos  reclamam  de  concorrência  desleal  dos  maiores  partidos 


Uma  campanha  com  três 
candidatos  que,  somados, 
gastaram  R$  14,7  milhões 
contra  os  outros  quatro  que 
registraram  pouco  mais  de 
R$  600  mil  em  contas  finais, 
cujo  prazo  terminou  ontem 
no  TRE  (Tribunal  Regional 
Eleitoral).  Essa  é  a  síntese  da 
eleição  deste  ano  para  pre- 
feito de  Porto  Alegre. 

Os  candidatos  tinham  até 
ontem  às  19h  para  registrar 
todos  os  gastos  e  receitas 
das  campanhas.  O  que  se 
viu  foram  filas  de  assessores 
e  dos  próprios  candidatos 
no  TRE  durante  o  dia  intei- 
ro. O  único  candidato  a  pre- 
feito que  não  viveu  essa  cor- 
reria foi  Érico  Corrêa,  do 
PSTU.  Ele  entregou  na  se- 
gunda-feira  os  comprovan- 


tes dos  R$  63  mil  de  despe- 
sas, sendo  R$  33  mil  do  pró- 
prio bolso.  Outros  que  apre- 
sentaram gastos  modestos 
foram  Roberto  Robaina,  do 
PSOL  (R$  81,3  mil)  e  Jocelin 
Azambuja,  do  PSL,  com  ape- 
nas R$  45  mil  de  verba  para 
a  campanha. 

Por  outro  lado,  o  PDT  de 
José  Fortunati  não  tem  do 
que  reclamar.  O  balanço 
aponta  gasto  de  R$  6,2  mi- 
lhões e  arrecadação  de 
R$  6,9  milhões.  A  verba  que 
sobrou,  segundo  Edemar 
Tutikian,  coordenador  fi- 
nanceiro da  campanha  do 
prefeito,  foi  destinada  aos 
candidatos  a  vereador  do 
partido.  "Declaramos  um  te- 
to de  R$  10,5  milhões  no 
TSE  como  previsão.  Só  gas- 


tamos aquilo  que  arrecada- 
mos. O  que  sobrou  destina- 
mos ao  partido",  informou. 
O  montante  serviu  para  al- 
çar o  PDT  na  Câmara. 

Prejuízo 

O  pleito  municipal  teve  três 
campanhas  deficitárias.  A 
campanha  de  Adão  Villaver- 
de (PT)  teve  prejuízo  de 
R$  1,47  milhão,  apesar  dos 
R$  2,49  milhões  angariados. 
O  PC  do  B,  de  Manuela 
DÁvila,  registrou  R$  4,5  mi- 
lhões de  gastos.  O  prejuízo 
também  foi  alto  (veja  qua- 
dro ao  lado).  "O  diretório  na- 
cional do  partido  será  o  ava- 
lizador das  dívidas",  explica 
Roberto  Macagnan,  tesou- 
reiro da  campanha  da  co- 
munista. #  METRO 
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Encontrado 
fóssil  de 
dinossauro 
carnívoro 

Pesquisadores  brasileiros 
encontraram  um  fóssil 
(pedaço  de  osso  que  faz 
parte  do  crânio)  de  dinos- 
sauro carnívoro,  inédito, 
no  interior  de  São  Paulo, 
próximo  a  Presidente 
Prudente. 

A  análise  divulgada 
no  site  da  revista  científi- 
ca "Cretaceous  Research" 
aponta  que  o  osso,  en- 
contrado em  2009,  per- 
tence a  um  dinossauro 
de  mais  de  70  milhões  de 
anos.  A  peça  é  a  primeira 
evidência  de  que  répteis 
da  família  dos  carcaro- 
dontossaurídeos  também 
viveram  no  Brasil. 

Segundo  os  pesquisa- 
dores da  UFRJ  (Universi- 
dade Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro) e  da  UFU  (Federal 
de  Uberlândia),  responsá- 
veis pelo  achado,  além  do 
fóssil  também  foram  en- 
contrados resquícios  de 
dinossauros  herbívoros. 

De  acordo  com  os  pes- 
quisadores, a  área  em 
que  esta  região  do  inte- 
rior está  localizada, 
abrangendo  parcialmen- 
te os  Estados  de  Goiás, 
Mato  Grosso  do  Sul,  Mi- 
nas Gerais,  Paraná  e  São 
Paulo,  é  repleta  de  fósseis 
de  mamíferos  e  outros 
répteis  pré-históricos. 

O  METRO 


Câmara  aprova  a 
redivisão  de  royalties 

O  Plenário  decidiu  votar  texto  do  Senado  O  Educação  não  terá  100%  dos  recursos,  como  queria 
o  governo  O  Com  queda  nas  receitas  vindas  do  petróleo,  Rio  e  Espírito  Santo  vão  recorrer  ao  STF 


RENATO  ARAÚJO/AGÊNCIA  CÂMARA 


Por  286  votos  a  favor  e  124 
contra,  a  Câmara  aprovou 
ontem  as  novas  regras  para 
distribuição  das  riquezas  ge- 
radas pela  exploração  de 
petróleo  na  camada  pré-sal. 
Os  deputados  recusaram  o 
relatório  elaborado  pelo  de- 
putado Carlos  Zarattini  (PT- 
SP),  que  ampliava  o  repasse 
de  royalties  aos  Estados  pro- 
dutores de  petróleo,  e  resga- 
taram o  texto  aprovado  pelo 
Senado,  em  outubro  do  ano 
passado,  que  mexe,  inclusi- 
ve, com  a  divisão  de  contra- 
tos antigos. 

O  projeto  vai  à  sanção  da 
presidente  Dilma  Rousseff, 
que  poderá  vetá-lo. 

Divisão 

Pelo  novo  sistema  de  parti- 
lha, a  União  terá  a  fatia  re- 
duzida de  30%  para  20%,  já 
em  2013.  Nos  Estados  pro- 
dutores a  participação  cai 
de  26,25%  para  20%. 

A  maior  perda  será  para 
os  municípios  produtores: 
de  26,25%  para  17%.  Os  mu- 
nicípios afetados  por  opera- 


6,3  mil  vão  corrigir 
redações  do  Enem 


Mais  de  6  mil  profissionais 
irão  trabalhar  na  correção 
das  4,1  milhões  de  reda- 
ções do  Enem  2012,  reali- 
zado no  último  final  de  se- 
mana. O  MEC  diz  que  o 
número  de  corretores  de 
redação  foi  ampliado  em 
40%  para  o  Enem  deste 
ano.  Do  total  de  6.386  pro- 
fissionais, 5.683  trabalha- 
rão diretamente  com  as  re- 
dações que  serão  corrigi- 
das neste  ano.  Entre  os  de- 
mais avaliadores,  229  vão 
atuar  como  supervisores, 
12  como  coordenadores  de 
banca  e  462  como  auxilia- 
res de  supervisão. 

Além  do  número  de  ava- 
liadores, o  Inep  (Instituto 
Nacional  de  Estudos  e  Pes- 
quisas Educacionais  Anísio 
Teixeira)  aumentou  o  rigor 
na  correção  dos  textos  nes- 
te ano,  e  reduziu  a  nota  de- 
discrepância  de  300  para 


M 

milhões  é  o  número 
de  pessoas  que 
realizaram  o  Enem 
2012.  Ao  todo, 
5,7  milhões  se 
inscreveram. 


200  pontos. 

As  mudanças  acontece- 
ram após  uma  série  de  re- 
clamações de  candidatos 
que  se  sentiram  lesados  na 
edição  2011.  Segundo  o 
presidente  do  Inep,  Luiz 
Cláudio  Costa,  a  quantida- 
de de  profissionais  serve 
para  garantir  a  qualidade 
da  correção  das  redações. 

O  gabarito  oficial  da  pro- 
va será  divulgado  hoje,  no 
site  do  Inep  (inep.gov.br),  e 
o  resultado  final,  no  dia  28 
de  dezembro.  •  metro 


ções  de  embarque  e  desem- 
barque de  embarcações  vol- 
tadas à  extração  de  petróleo 
também  terão  cortes:  de 
8,75%  para  3%.  Os  Estados  e 
municípios  não  produtores 
de  petróleo  que  hoje  rece- 
bem 8,75%  das  riquezas  pro- 
duzidas dividirão  40%  dos 
royalties 

Derrota 

O  governo  queria  destinar 
100%  dos  recursos  dos  royal- 
ties para  a  educação,  mas, 
com  a  decisão,  saiu  derrota- 
do. A  proposta  do  Senado 
prevê  que  o  dinheiro  seja  in- 
vestido também  em  infraes- 
trutura,  segurança,  combate 
à  fome  e  saúde. 

Justiça 

Rio  de  Janeiro  e  Espírito 
Santo  apontam  os  prejuízos 
com  a  queda  de  receitas  e 
preparam  uma  ação  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal. 
"Quem  terá  de  corrigir  esse 
erro  será  o  STF",  disse  o  de- 
putado Alessandro  Molon 

(PT-RJ).  O  METRO  BRASÍLIA 


Nova  divisão 

Veja  como  ficará  a 
distribuição  em  2013 

20%  37% 

UNIÃO  PRODUTORES 


40%  3% 

NÃO  MUNICÍPIOS 
PRODUTORES  AFETADOS 
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bilhões  de  reais  são 
as  perdas  estimadas 
no  orçamento  de  2013 
de  85  municípios  do 
Rio  de  Janeiro  que 
recebem  royalties. 


3 


bilhões  de  reais  é 
o  valor  que  deixará 
de  ser  arrecadado  no 
próximo  ano  pelos 
78  municípios  do 
Espírito  Santo. 


"Acredito  que  a 
presidente  deverá 
vetar,  porque 
haverá  um  prejuízo 
muito  grande 
aos  Estados 
produtores/9 

CARLOS  ZARATTINI,  RELATOR 


Indenizações  por 
acidente  sobem  39% 


As  indenizações  do  seguro 
obrigatório  aumentaram 
39%  nos  nove  primeiros 
meses  do  ano,  segundo  ba- 
lanço divulgado  ontem  pe- 
la Seguradora  Líder,  res- 
ponsável pelo  DPVAT  no 
país.  De  janeiro  a  setembro 
foram  pagas  355.647  inde- 
nizações, ante  256.479  re- 
gistradas no  mesmo  perío- 
do de  2011. 

Os  números  mostram 
ainda  que,  apesar  de  repre- 
sentarem apenas  27%  da 
frota  nacional  de  veículos, 
as  motos  estiveram  envol- 
vidas em  7  de  cada  10  aci- 
dentes indenizados  no  pe- 
ríodo. Os  carros,  que  repre- 
sentam 61%,  concentraram 
apenas  25%  das  indeniza- 
ções pagas  entre  janeiro  e 
setembro  deste  ano. 


Do  total  de  indenizações 
pagas  este  ano,  67%  foram 
referentes  a  invalidez  per- 
manente. A  seguir  apare- 
cem ocorrências  que  de- 
mandaram reembolso  de 
despesas  médicas  e  hospi- 
talares (20%)  e  indeniza- 
ções por  morte  (13%).  A 
maioria  das  vítimas  (77%) 
era  do  sexo  masculino. 

Para  o  diretor  do  depar- 
tamento de  medicina  de 
tráfego  da  Abramet  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Medici- 
na de  Tráfego),  Dirceu  Ro- 
drigues Alves  Júnior,  o  alto 
número  de  indenizações 
pagas  a  motociclistas  está 
relacionado  à  má  formação 
dos  motociclistas  e  à  falta 
de  faixas  exclusivas. 

"Não  há  treinamento  pa- 
ra os  riscos  que  vão  enfren- 


tar nas  ruas.  É  preciso  simu- 
ladores, cursos  de  recicla- 
gem e  proteção  adequada, 
como  macacão  com  acol- 
choado nas  dobras  para  pro- 
tegê-los em  casos  de  queda." 

O  DPVAT  pode  ser  acio- 
nado  em  casos  de  morte, 
invalidez  permanente  ou 
reembolso  de  despesas  mé- 
dicas.  De  acordo  com  Ri- 


cardo Xavier,  presidente  da 
Seguradora  Líder,  entre 
200  e  2011,  a  frota  de  mo- 
tocicletas cresceu  357%. 

"É  uma  realidade  que 
impacta  no  cotidiano  das 
cidades",  afirma. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


NELSON  ANT0INE/F0T0ARENA/F0LHAPRESS 


metr®economia 


www.readmetro.com  09 

QUARTA-FEIRA,  7  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Caixa  eleva  limite  de 
consórcio  imobiliário 


Em  um  movimento  de 
adaptação  à  valorização 
dos  imóveis,  a  Caixa  Econó- 
mica Federal  mais  que  do- 
brou o  limite  das  cartas  de 
crédito  de  consórcios  imo- 
biliários, de  R$  300  mil  pa- 
ra R$  700  mil.  O  banco  tam- 
bém ampliou  o  prazo  para 
o  pagamento,  de  120  meses 
para  200  meses,  e  reduziu 
as  taxas  de  administração 
que  incidem  sobre  o  valor 
contratado  no  período  to- 
tal, de  18%  para  16%. 

"As  mudanças  no  con- 
sórcio imobiliário  vão  am- 
pliar o  portfólio  de  produ- 
tos para  atendimento  ao 
mercado",  afirmou,  em  no- 
ta, José  Urbano  Duarte  o  vi- 
ce-presidente de  governo  e 
habitação  da  Caixa. 

Além  dos  novos  valores, 
o  consórcio  imobiliário  da 
Caixa  possui  cartas  de  cré- 


dito a  partir  de  R$  30  mil, 
com  prazos  de  120,  150  e 
200  meses,  conforme  o  va- 
lor do  crédito. 

O  banco  estatal  tem  ho- 
je uma  carteira  de  mais 
R$  12  bilhões  em  crédito 
para  159  mil  clientes,  ten- 
do contemplado  70%  de- 
les. Até  outubro  de  2012, 
as  vendas  do  consórcio 
imobiliário  registraram 
um  aumento  de  35%  em 
cotas  comercializadas  em 
relação  ao  mesmo  período 
do  ano  passado. 

O  segmento  de  consór- 
cios está  se  adaptando  ao 
boom  do  mercado  imobi- 
liário. Em  março,  Banco  do 
Brasil  e  Itaú  Unibanco  mais 
que  dobraram  o  valor  má- 
ximo da  carta  de  crédito, 
passando  de  R$  300  mil  e 
R$  250  mil,  respectivamen- 
te, para  R$  700  mil.  #  metro 


Mudanças 

Confira  as  novas  condições 
oferecidas  pela  Caixa 

^  Limite  das  cartas  de  crédi- 


to: passa  de  R$  300  mil 
para  R$  700  mil 
Prazo  de  pagamento:  sobe 
de  120  para  200  meses 
Taxa  de  admnistração: 
caiu  de  18%  para  i6%x 


Vendas  de  carros 
batem  recorde 

O  Número  de  emplacamentos  de  veículos  cresceu  17,7%  em  outubro 

O  Mais  propostas  de  financiamento  foram  aprovadas  no  mês,  diz  Fenabrave 


As  vendas  de  automóveis  e 
comerciais  leves  chegaram 
a  326.917  unidades  em  ou- 
tubro, o  que  representa 
uma  alta  de  17,77%  sobre  se- 
tembro e  avanço  de  23,94% 
em  relação  ao  mesmo  mês 
de  2011.  O  resultado  repre- 
senta o  melhor  outubro  pa- 
ra o  setor,  segundo  dados  di- 
vulgados ontem  pela  Fena- 
brave (Federação  Nacional 
da  Distribuição  de  Veículos 
Automotores). 

O  desempenho  de  outu- 
bro ocorreu  em  meio  a  um 
número  de  dias  úteis  maior 
do  que  em  setembro  e  com 
a  continuação  da  política 
do  governo  de  redução  do 
IPI  (Imposto  sobre  Produ- 
tos Industrializados),  im- 
plementada no  final  de 
maio  para  incentivar  as 
vendas  do  setor. 

Segundo  o  presidente  da 


LETÍCIA  M0REIRA/F0LHAPRESS 
I 


►  Mais  de  320  mil  automóveis  e  comerciais  leves  foram 
vendidos  no  mês  passado  Bb>~  #  * 


Fenabrave,  Flávio  Mene- 
ghetti,o  nível  de  aprovação 
do  financiamento  ao  con- 
sumidor aumentou  em  ou- 
tubro ficou  entre  45%  e 


60%.  A  cada  100  propostas 
para  a  compra  de  automó- 
veis entre  45  e  60  foram 
aceitas.  No  mês  anterior,  o 
percentual    estava  entre 


35%  e  45%.  "Contribuíram 
para  o  aumento  a  possibili- 
dade de  financiamento  em 
prazos  um  pouco  maiores  e 
a  redução  da  taxa  de  entra- 
da", disse  em  entrevista  à 
imprensa. 

Para  o  ano  que  vem,  a 
perspectiva  é  de  melhora 
no  cenário  de  crédito  para 
o  setor.  Na  avaliação  do 
executivo,  com  a  expectati- 
va de  uma  aceleração  da 
economia,  taxas  de  inadim- 
plência  devem  cair  a  partir 
de  2013. 

Mesmo  com  os  recordes, 
a  previsão  de  vendas  de  au- 
tomóveis e  comerciais  leves 
neste  ano  foi  reduzida,  em- 
bora ainda  seja  de  alta.  Se- 
gundo as  novas  projeções 
da  Fenabrave,  o  segmento 
crescerá  até  4,8%,  e  não 
mais  8,05%,  como  era  espe- 
rado antes.  # metro 


INFLAÇÃO 

Manutenção 
ficou  0,9% 
mais  cara 

O  motorista  está  gastando 
mais  para  andar  de  carro. 
Segundo  a  Agência  Autoln- 
forme,  a  "inflação  do  car- 
ro" subiu  0,9%  em  outu- 
bro, a  maior  do  ano.  No 
acumulado  do  ano,  o  au- 
mento chega  a  2,05%. 

O  que  impulsionou  a  al- 
ta de  outubro  foram  as  pe- 


ças de  reposição  e  os  servi- 
ços automobilísticos.  Itens 
como  lona  de  freio  e  filtro 
de  óleo  ficaram  3,40%  e 
2,68%  mais  caros,  respecti- 
vamente. 

O  preço  da  lavagem 
simples  subiu  5,16%.  A  la- 
vagem completa  também 
ficou  mais  cara,  3,91%.  Ou- 
tro serviço  que  teve  alta 
expressiva  foi  o  balancea- 
mento de  rodas,  que  subiu 
3,16%.  Por  outro  lado,  o 
preço  da  gasolina  ficou 
praticamente  estável  e  o 
valor  do  etanol  caiu  0,37%. 

#  METRO 


Variação  do  custo  do  carro 

OUTUBRO 

ANO 

Combustíveis 

-0,23%  ■ 

6,96%| 

(9)  Produtos 

1,19% 

6,48% 

Serviços 

2,01% 

[6,89% 

(%)  Impostos 

0,00% 

■  l,55% 

(ff)  Seguros 

0,97% 

6,84% 

Média 

0,88% 

2,05% 

■  MAIORES  ALTAS  NO  f 

tfÊS  1 

MAIORES  QUEDAS  N0  MÊS 

►  Lavagem  simples 

+5,16% 

Cambagem 

■0,92% 

►  Lavagem  completa 

+3,91% 

Álcool 

■0,37% 

y  Lona  de  freio 

+3,40% 

Limpeza  do  bico  injetor 

■0,78% 

Fonte:  Agência  Autoinforme 


Receita  libera 
lote  de  R$  1  bi 


A  partir  do  dia  16  de  no- 
vembro, a  Receita  Federal 
irá  liberar  R$  1,09  bilhão 
em  restituições  a  544.619 
contribuintes  pessoa  física. 
A  consulta  pode  ser  feita 
amanhã  a  partir  das  9h. 

As  restituições  são  refe- 
rentes ao  sexto  lote  do 
exercício  de  2012  e  resi- 
duais dos  exercícios  de 
2011,2010,  2009  e  2008. 

A  maior  fatia  de  restitui- 
ções é  correspondente  ao 


sexto  lote  de  2012,  que 
contemplará  468.001  con- 
tribuintes, totalizando 
R$  944  milhões. 

Tal  valor  já  está  acresci- 
do de  remuneração  de  4,9% 
da  taxa  Selic  corresponden- 
te ao  período  de  maio  a  no- 
vembro. 

O  contribuinte  pode  sa- 
ber se  tem  direito  à  restitui- 
ção no  site  www.receita.fa 
zenda.gov.br  ou  pelo  telefo- 
ne da  Receita  146.  #  metro 


Microsoft  confirma  fim  do 
Messenger  no  ano  que  vem 


A  Microsoft  confirmou  o 
fim  do  Messenger  e  a  inte- 
gração do  serviço  de  mensa- 
gens instantâneas  ao  Skype. 
"Vamos  aposentar  o  Mes- 
senger em  todos  os  países 
no  primeiro  trimestre  de 
2013",  informou  a  compa- 
nhia. O  serviço  continuará 
em  funcionamento  apenas 
na  China  continental. 

O  esforço  de  integração 
dos  dois  serviços  começou 
há  algumas  semanas,  quan- 
do foi  lançada  uma  nova 


versão  do  Skype,  que  permi- 
te que  as  pessoas  se  conec- 
tem ao  Skype  usando  uma 
conta  da  Microsoft. 

A  companhia  afirma  que 
os  usuários  do  Messenger 
precisam  apenas  instalar  a 
versão  mais  recente  do  Sky- 
pe e  fazer  o  login  com  a  con- 
ta da  Microsoft.  A  empresa 
garante  que  os  contatos  do 
Messenger  já  estarão  lá. 

A  confirmação  da  apo- 
sentadoria do  MSN  vem  de- 
pois de  uma  série  de  rumo- 


res sobre  o  assunto  ter  sido 
publicada.  Lançado  em 
1999,  o  principal  programa 
de  mensagens  instantâneas 
da  Microsoft  era  chamado 
de  MSN  Messenger.  Em 
2006,  ele  foi  substituído  pe- 
lo Windows  Live  Messenger. 

O  Skype  foi  lançado  em 
2003  e  ganhou  fama  com 
recursos  de  videoconferên- 
cia e  telefonia  via  internet. 
No  ano  passado,  a  Micro- 
soft comprou  o  Skype  por 
US  $  8,5  bilhões.  •  metro 


Integração 

Veja  como  unificar  as 
contas  do  Messenger 
com  o  Skype. 

►  Na  página  de  entrada  do 
Skype,  selecione  a  opção 
de  se  conectar  com  sua 
conta  da  Microsoft.  É  preci- 
so informar  se  já  usa  o  Sky- 
pe ou  se  é  novo  usuário. 

►  Se  você  já  usa  o  Skype  e  o 
Messenger,  poderá  combi- 
nar as  contas. 

!►  Ao  concluir  a  instalação, 
o  usuário  receberá  as  boas- 
vindas  do  Skype,  com  a  sua 
lista  de  contatos  sincroni- 
zada com  a  do  Live. 


Patrocínio 


PHOTO 

CHALLENGE 


Últimos  dias  para  participar! 

Você  tem  até  o  dia  10  de  novembro  para  enviar  suas  fotos  para  o  Metro  Photo  Challenge. 

Os  vencedores  ganharão  uma  câmera  fotográfica  Nikon  1  Ji,  um  par  de  passagens  da  GOL  para  qualquer  lugai  do  Brasil 
(exceto  Fernando  de?  Noronha)  e  ainda  ter  sua  foto  publicada  no  jornal  Metro. 

São  5  categorias  (Noite,  Favorito,  Tentação*  O  Melhor  do  meu  Pais  e  EU  SOU  as  cores  do  Brasil  -  Nikon)  e  os  vencedores  brasileiros  além  de 
prémios,  vao  para  a  etapa  mundial  e  concorrem  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia. 


Envie  seus  melhores  diques  através  do  site: 
www.metrophotochallenge.com 


Parceiro  |n;cmac*0A*1 


Colou  rbox^ 


APCIO 


GOL 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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Filas  e  apreensão  marcam 
o  dia  de  eleição  nos  EUA 

O  Problema  em  quatro  Estados  pode  fazer  com  que  haja  recontagem  de  votos 


Com  uma  disputa  acirrada 
até  o  último  momento,  o 
presidente  Barack  Obama  e 
o  republicano  Mitt  Romney 
mantiveram  o  otimismo  e 
apostaram  no  compareci- 
mento às  urnas  para  garan- 
tir a  vitória  na  corrida  presi- 
dencial dos  Estados  Unidos. 
Houve  filas  em  alguns  Esta- 
dos, mas,  até  o  fechamento 
desta  edição,  não  havia  esti- 
mativas sobre  o  índice  de 
comparecimento. 

Ao  longo  do  dia,  foram 
registrados  problemas  pon- 
tuais em  algumas  seções  do 
país.  A  previsão  era  de  que 
os  primeiros  resultados  fos- 
sem divulgados  na  madru- 
gada de  hoje  -  isso  se  não 
fosse  necessário  fazer  a  re- 
contagem manual  de  votos. 

"Em  Ohio,  pode  haver 
atrasos  e  recontagens,  se  a 
corrida  ficar  muito  aperta- 
da", previa  Daniel  Birdsong, 
da  Universidade  de  Dayton, 
em  Ohio.  O  Estado  é  um  dos 
campos  de  batalha  dessa 
eleição  e,  por  isso,  qualquer 
problema  poderia  virar  um 
grande  imbróglio. 

No  fim  da  manhã  (horá- 
rio local),  havia  notícias  de 


problemas  por  lá,  na  Flóri- 
da, na  Filadélfia  e  na  Pensil- 
vânia. Em  Ohio,  uma  ação 
judicial  tentou  impedir  o 
uso  de  um  software  para  a 
contagem  dos  votos.  Os  juí- 
zes derrubaram  a  ação. 

Campanha  'sem  fim' 

Com  regras  eleitorais  mais 
abertas  em  comparação 
com  as  que  existem  no  Bra- 
sil, Obama  e  Romney  apro- 
veitaram até  o  último  mo- 
mento para  cativar  os  inde- 
cisos. Eles  não  eram  mui- 
tos, menos  de  5%  do  eleito- 
rado, mas  essenciais  em 
uma  disputa  tão  acirrada. 

Ontem,  Romney  fez  co- 
mício na  Pensilvânia  e  em 
Ohio.  Já  Obama  terminou  a 
campanha  em  Iowa,  outro 
Estado-chave.  Os  Estados- 
chave  não  têm  perfil  eleito- 
ral definido  e,  na  prática, 
definem  o  vencedor. 

Qualquer  que  seja  o  elei- 
to, pouco  deve  mudar  a  re- 
lação dos  EUA  com  o  Brasil. 
"O  importante  para  os  EUA 
na  América  Latina  é  a  segu- 
rança na  fronteira  com  o 
México  e  Cuba",  diz  o  pro- 
fessor Mark  Jones.  #  metro 


MATT  SULLIVAN/REUTERS 


As  muitas  decisões 
dos  americanos 


Em  38  dos  50  Estados  do 
país  e  em  dois  territórios,  os 
eleitores  também  foram 
consultados  sobre  outros  as- 
suntos (veja  ao  lado). 

É  possível  que  os  plebis- 
citos tenham  influenciado  a 
escolha  do  presidente.  Em 


Minnesota,  por  exemplo, 
houve  um  referendo  relati- 
vo ao  casamento  gay.  Com 
isso,  mais  evangélicos  fo- 
ram as  urnas  "e  eles  simpa- 
tizam com  Romney",  obser- 
vou George  Will,  do  "Was- 
hington Post".  o  metro 


Muitas  perguntas 


Além  da  escolha  do  presidente,  em 
alguns  Estados  norte-americanos 
houve  eleição  para  governador  e  para 
senador.  0  país  também  realizou 
plebiscitos  e  apontou  435  novos 
membros  para  a  Câmara  de 
Representantes  (equivalente  à  Câmara 
dos  Deputados  no  Brasil).  Veja: 


O 


No  Senado 


mn 

ll_f.f  f 

33 


dos  100 
senadores 


foram  escolhidos 
pelos  eleitores 

mandato  ►  6dnOS 


Na  Câmara  de 
Representantes 


Estados  e  territórios  com 
eleição  para  governador 

Em  Porto  Rico,  a  população  foi  ouvida  sobre  a 
vontade  de  permanecer  como  5lg  Estado  dos  EUA 


novos  membros 


foram  escolhidos 
mandato  ►  2dnOS 


Os  plebiscitos 

174  referendos  estaduais  no  total. 
Os  principais: 

Casamento  gay 

Maine,  Maryland  e 
Washington  querem  legalizara  união 
civil  entre  pessoas  do  mesmo  sexo. 
Em  Minnesota,  a  consulta  visa  proibir 
o  casamento  gay. 

ijJÉ  Aborto 

W  em  Montana,  o  governo  quer 
que  pais  sejam  notificados  no  caso  de 
aborto  em  menores  de  16  anos.  Na 
Flórida,  a  ideia  é  proibir  que  o  Estado 
gaste  dinheiro  com  abortos. 


|  Reforma  da  saúde 

a  lei  da  saúde  criada  pelo 
presidente  Barack  Obama  será 
objeto  de  consulta  no  Alabama,  na 
Flórida,  em  Wyoming,  em  Montana 
e  no  Missouri.  Todos  querem 
proibir  a  exigência  de  adesão  ao 
sistema. 


O 


Imigração 

Montana  quer  estabelecer 
como  regra  que  todos  comprovem 
ser  cidadãos  norte-americanos 
antes  de  terem  acesso  aos  serviços 
públicos.  Minnesota  quer  exigir  o 
RG  na  hora  de  votar 


Pena  de  morte 

a  Califórnia  decide  se  extingue 
ou  não  a  pena  capital 


Cassinos 

Oregon,  Arkansas  e  Maryland 
votam  sobre  a  permissão  para  a 
abertura/construção  de  novos  cassinos 

Maconha 

Cinco  Estados  querem 
descriminalizar  o  uso.  Em 
Washington,  Oregon  e  Colorado, 
para  utilização  recreativa  e,  em 
Massachusettseno 
Arkansas,  medicinal. 


SERGEI  KARPUKHIN/ARQUIVO/REUTERS 


►  O  mandatário  russo 
(à  frente)  e  o  ex-titular  do  ministério 


Putin  demite  o 
ministro  da  Defesa 


Em  uma  rara  movimen- 
tação política  na  cúpula 
do  governo  russo,  o  presi- 
dente Vladimir  Putin  de- 
mitiu o  ministro  da  Defe- 
sa, Anatoly  Serdyukov.  A 
decisão  foi  tomada  após  a 
revelação  de  uma  escân- 
dalo de  corrupção,  que 
teria  gerado  prejuízos  de 
US$  95  milhões. 

Serdyukov  é  acusado 
de  vender  ativos  milita- 
res (incluindo  imóveis)  a 
aliados  a  preços  muito 
abaixo  dos  praticados  pe- 
lo mercado. 

"Levando  em  conside- 
raçãoa  situação  ao  redor 
do  ministro  da  Defesa,  e 
de  forma  a  criar  condi- 
ções para  uma  investiga- 
ção objetiva,  decidi  desti- 
tuir o  ministro  Anatoly 
Serdyukov  de  seu  cargo", 


informou  Putin. 

Serdyukov  será  subs- 
tituído por  Sergei  Shoi- 
gu,  homem  da  confian- 
ça do  presidente  e  que 
foi  recentemente  no- 
meado governador  da 
região  de  Moscou.  Na 
Rússia,  não  há  eleição 
direta  nos  Estados.  O  go- 
vernador é  apontado  pe- 
lo presidente. 

A  imprensa  russa  es- 
pecula que  Putin  tenha 
perdido  a  paciência  com 
Serdyukov  após  ele  trair 
a  esposa,  gerando  a  ira 
do  sogro,  um  magnata 
do  setor  de  petróleo. 

O  ministro  da  Defesa 
gerência  um  orçamento 
bilionário.  A  Rússia  é  o 
segundo  maior  exporta- 
dor de  armas  do  mundo. 

O  METRO 
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Curtas 
no  Solar 

Os  filmes  vencedo- 
res da  Mostra  Gaú- 
cha de  Curtas  2012, 
realizada  durante  o 
Festival  de  Gramado, 
recebem  hoje  o  Pré- 
mio Assembleia  Le- 
gislativa de  Cinema. 
A  entrega  é  aberta 
ao  público,  a  partir 
das  19h,  no  Solar 
dos  Câmara  (rua  Du- 
que de  Caxias,  968). 
Antes  da  cerimonia, 
serão  exibidos  os  fil- 
mes. "A  Casa  Afoga- 
da", de  Gilson  Var- 
gas, e  "Elefante  na 
Sala",  de  Guilherme 
Petry,  os  dois  gran- 
des vencedores  da 
competição.  Os  cur- 
tas ganharam  pré- 
mios como  direção 
executiva  e  direção 
de  arte  ("A  Casa..." 
e  melhor  roteiro  e 
filme  ("Elefante..."). 

O  METRO  POA 


Os  números: 

A  Câmara  Rio-Grandense 
do  Livro  divulgou  ontem  o 
volume  de  vendas  dos  pri- 
meiros 10  dias  da  58ã  Feira 
do  Livro  de  Porto  Alegre. 
As  vendas  já  ultrapassa- 
ram os  200  mil  exemplares 

Na  área  Geral,  foram 
comercializados 
172.416  livros 
O  setor  Infantojuvenil 
vendeu  42.472  títulos 
A  área  Internacional  teve 
um  volume  de  10.120 
obras  vendidas 
No  total,  até  o  domingo 
foram  vendidos  225.008  li- 
vros. 

De  acordo  com  a  Brigada 
Militar,  cerca  de  700  mil 
pessoas  já  passaram  pela 
Feira  do  Livro. 


Histórias 
da  Osvaldo 


O  jornalis- 
ta Paulo 
César  Tei- 
xeira recu- 
perou em  li- 
vro um  dos 
cenários 
mais  privi- 


legiados  do  Bomfim  das  dé- 
cadas de  1960  e  1970:  a 
"Esquina  Maldita"  (editora 
Libretos,  R$  26). 

Era  ali,  na  esquina  da  Os- 
valdo Aranha  com  a  Sar- 
mento Leite,  que  se  encon- 
travam duas  turmas  de  in- 
telectuais boémios:  os  que 
queriam  mudar  o  mundo  e 
aqueles  que  pretendiam  re- 
volucionar as  próprias  vi- 
das. O  autor  reavalia  este 
período  a  partir  dos  depoi- 
mentos de  80  personagens 
e  fotos  históricas.  A  sessão 
de  autógrafos  será  hoje,  às 
18h,  na  Feira  do  Livro. 

O  METRO  POA 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


0  humor  em  pauta 

O  Debates  e  encontros  da  Feira  do  Livro  privilegiam  os 
temas  bem-humorados  O  Um  dos  destaques  é  Canini 


Hoje  é  dia  de  rir  e  refletir 
sobre  o  bom  humor  na  Fei- 
ra do  Livro.  Com  o  tema 
Humor  entre  os  destaques 
da  quarta-feira,  a  principal 
homenagem  vai  para  o  car- 
tunista Renato  Canini,  um 
gaúcho  que  nasceu  na  re- 
gião de  Frederico  Westpha- 
len  e  conquistou  o  mundo 
com  Zé  Carioca. 

Considerado  um  dos 
principais  cartunistas  e 
ilustradores  do  país,  Canini 
é  o  responsável  pela  cara 
que  Zé  Carioca  tem  hoje,  já 
que  reincorporou  às  histó- 
rias da  Disney,  nos  anos 
1970,  um  personagem  cria- 
do na  década  de  1940.  O 
papagaio  considerado  um 
símbolo  da  cultura  brasilei- 
ra ficou  mais  leve  e  moder- 
no e  ganhou  um  HQ  pró- 


pria, sendo  que  dezenas  de 
histórias  foram  criadas  pe- 
lo próprio  Canini.  Toda  es- 
ta trajetória  será  lembrada 
no  debate  "Mestre  Canini  - 
50  Anos  de  Pura  Graça", 
que  começa  às  16h30  no 
Santander  Cultural,  reu- 
nindo, além  do  próprio  ho- 
menageado, cartunistas  co- 
mo Edgar  Vasquez,  Santia- 
go, Fraga  e  Luis  Fernando 
Veríssimo. 

Outra  mesa-redonda  que 
promete  gargalhadas  é  "O 
Humor  na  Literatura",  que 
começa  às  17h30  no  Me- 
morial do  RS.  O  encontro 
terá  as  participações  dos 
escritores  Fabrício  Carpine- 
jar,  Cintia  Moscovich  e 
Juan  Villalobos. 

Na  sequência,  às  18h,  no 
Santander  Cultural,  a  an- 


tropóloga Mirian  Golden- 
berg  e  o  cartunista  Adão 
Iturrusgarai  falam  sobre  o 
livro  "Tudo  o  que  você  que- 
ria saber  sobre  Sexo",  em 
que  analisam,  com  muito 
humor,  as  tais  diferenças 
entre  homens  e  mulheres 
na  cultura  brasileira. 

Às  18h30,  no  mesmo  lo- 
cal, pesquisadores  falam 
sobre  o  Barão  de  Itararé, 
um  dos  primeiros  humoris- 
tas do  cotidiano  gaúcho  e 
brasileiro.  Um  pouco  mais 
tarde,  às  19h,  ocorre  um 
"encontro  de  titãs":  Mário 
Prata,  Luis  Fernando  Verís- 
simo e  Fernando  Caruso  se 
encontram  para  relembrar 
de  fatos  e  histórias  sobre  o 
humor  nas  58  edições  da 
Feira  do  Livro  de  Porto  Ale- 
gre. O  METRO  POA 


RECORD/DIVULGAÇÃO 


Lya  volta  ao  romance 


►  Escritora  autografa  hoje  na  Livraria  Cultura 


Depois  de  13  anos,  Lya  Luft 
entrega  ao  seu  público 
uma  nova  obra  de  ficção,  o 
romance  "O  Tigre  na  Som- 
bra" (Ed.Record,  128  pág., 
R$  29,90).  A  primeira  ses- 
são de  autógrafos  será  ho- 
je, às  19h,  na  Livraria  Cul- 
tura do  Shopping  Bourbon 
Country  -  em  concorrência 
direta  com  a  Feira  do  Livro, 
o  maior  evento  literário  de 
Porto  Alegre.  Nos  próximos 
dias,  a  escritora  faz  lança- 
mentos no  Rio  de  Janeiro 
(dia  13),  Belo  Horizonte 
(dia  27)  e  São  Paulo  (dia  28). 

Em  "O  Tigre  na  Sombra", 
Lya  retoma  seu  universo  de 
personagens  fortes  e  cená- 


rios quase  mágicos.  A  pro- 
tagonista é  uma  menina 
chamada  Dôda  que  tem 
uma  perna  mais  curta  que 
a  outra,  mas  nada  a  impede 
de  percorrer  caminhos  que 
ninguém  conhece.  Nestas 
aventuras,  ela  tem  a  com- 
panhia de  Dolores,  sua  ir- 
mã gémea  (e  perfeita)  do 
espelho. 

Autora  de  20  livros  em 
30  anos  de  carreira,  Lya  Luft 
conquistou  definitivamente 
o  público  brasileiro  com  as 
crónicas  filosóficas  de  "Per- 
das e  Ganhos"  (2003),  que 
vendeu  mais  de  um  milhão 
de  exemplares. 

O  METRO  POA 


Destaques 


Para  ouvir 
Mia  Couto 

SEMINÁRIO.  O  escritor 
moçambicano  Mia  Cou- 
to estará  em  Porto  Ale- 
gre neste  final  de  sema- 
na, como  convidado  da 
Feira  do  Livro  e  também 
como  conferencista  do 
Fronteiras  do  Pensamen- 
to. Hoje,  às  19h30,  no 
StudioClio  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 698),  o  profes- 
sor Frederico  Marshall 
faz  uma  apresentação 
preparatória  e  didática 
sobre  a  temática  e  as 
obras  do  autor.  Informa- 
ções e  reservas  pelo  tel.: 
3019-2326.0metropoa 


Os  causos 
do  patrono 

ENCONTRO.  O  patrono  da 
Feira  do  Livro,  Luiz  Co- 
ronel, acaba  de  inaugu- 
rar um  espaço  todo  seu, 
no  Armazém  A  do  Cais 
do  Porto  (junto  à  biblio- 
teca Moacyr  Scliar).  No 
Causódromo  do  Patro- 
no, ele  encontra  o  públi- 
co e  conta  seus  causos. 
Hoje,  às  16h,  o  convida- 
do é  o  músico  e  tradicio- 
nalista Ernesto  Fagun- 
des. O  METRO  POA 


A  vida  de 
um  militante 

CINEMA.  O  Cine  Santan- 
der exibe  hoje,  às  19h,  o 
documentário  "Marighel- 
la",  que  recupera  a  traje- 
tória do  líder  da  ALN 
(Ação  Libertadora  Nacio- 
nal), morto  em  1969  pela 
ditadura  militar.  O  filme 
será  comentado  por  Má- 
rio Magalhães,  autor  de 
um  livro  sobre  o  guerri- 
lheiro. Grátis. 

O  METRO  POA 


Homenagem 
à  Janis  Joplin 

SARAU.  Angelica  Rizzi  co- 
manda hoje  mais  uma 
edição  do  Sarau  Poetas 
Iluminadas,  desta  vez 
em  homenagem  à  can- 
tora Janis  Joplin.  O  rotei- 
ro inclui  passagens  da 
biografia  "Enterrada  Vi- 
va" e  canções  consagra- 
das pela  artista  ripqnga 
e  cheia  de  atitude.  Às 
19h30,  no  Centro  CEEE 
Erico  Veríssimo  (Andra- 
das,  1.223).  o  metro  poa 
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►  Christopher  Reeve  (1952-2004)  foi  o  astro  dos  quatro  primeiros  longas  de  "Superman" 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


8  vezes  Súper 

O  Caixa  reúne  oito  discos  em  blu-ray  com  todos  os  cinco  filmes  da  saga 
'Superman'  O  Material  inclui  extras,  documentários  e  testes  de  elenco 


Todo  mundo  já  sabe  que  ele 
não  é  pássaro  nem  avião. 
Mas  será  que  sabe  também 
que,  por  muito  pouco,  ele 
não  teria  a  cara  do  ator 
Christopher  Reeve  (1952- 
2004)?  Ou  que  os  produto- 
res fazem  um  mea  culpa 
pelo  fracasso  do  terceiro  e 
do  quarto  filmes  da  fran- 
quia do  Homem  de  Aço? 

Curiosidades  saborosas 
como  essas  estão  presentes 
na  caixa  "The  Superman 
Motion  Picture  Anthology". 
Em  oito  discos,  todos  em 


Blu-ray,  estão  reunidos  não 
apenas  os  cinco  longas  do 
personagem  criado  em 
1932  por  Joe  Shuster  e  Jerry 
Siegel,  mas  também  deze- 
nas de  horas  de  extras  que 
incluem  desde  cenas  dele- 


"The 

Superman 
Motion  Picture 
Anthology" 
Warner 
R$  249,90 


tadas,  a  testes  de  elenco, 
documentários,  comentá- 
rios dos  diretores  e  produ- 
tores e  séries  animadas  dos 
anos  1940. 

Há  ainda  uma  versão  es- 
tendida do  primeiro  título, 
de  1978,  e  a  versão  do  dire- 
tor Richard  Donner  para 
"Superman  2"  (1980).  O 
mais  interessante  é  obser- 
var a  evolução  da  franquia: 
Margot  Kidder  como  uma 
Lois  Lane  mais  altiva  que 
bonita;  Gene  Hackman  en- 
carnando um  Lex  Luthor 


Noitada  de 
rock  gaúcho 

Quatro  das  principais  ban- 
das gaúchas  tocam  hoje  no 
Beco  (Independência,  936), 
em  show  que  comemora  os 
cinco  anos  da  Marquise  51 
Records.  A  produtora,  que 
também  tem  um  estúdio, 
trabalha  principalmente 
com  músicos  locais.  O  espe- 
táculo,  que  começa  às  22h, 
vai  reunir  as  bandas  Som- 
brero  Luminoso,  Os  Repli- 
cantes,  Tenente  Cascavel  e 
Identidade.  Ingressos  a 
R$  50,  no  site  www.beco 
203.com.br.  o  metro  poa 


que  não  botava  medo  em 
ninguém  e,  claro,  um  talen- 
toso Christopher  Reeve,  tão 
bom  ator  que  fazia  você  se 
questionar  se  Clark  Kent  e 
Superman  eram,  de  fato,  a 
mesma  pessoa. 

É  uma  preciosidade  para 
os  fãs,  mas  também  garan- 
tia de  horas  de  nostalgia 
das  boa  até  para  os  menos 
afins. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Personagem  é 
revirado  em  HQ 


Superman  foi  criado  para 
os  quadrinhos  em  1932 
por  Joe  Shuster  e  Jerry  Sie- 
gel e,  desde  então,  nunca 
mais  deixou  de  ser  retra- 
balhado  pela  cultura  pop. 

Uma  das  obras  mais  com- 
petentes nesse  sentido  foi  a 
do  roteirista  Grant  Morrison 
e  do  desenhista  Frank  Qui- 
tely  em  "Grandes  Astros  Su- 
perman", publicada  origi- 
nalmente entre  os  anos  de 
2005  e  2008  nos  Estados 
Unidos.  Os  12  capítulos 
saem  agora  reunidos  em 
único  volume,  em  capa  du- 
ra, acompanhados  de  mate- 
rial extra  como  esboços  do 
traço  dos  personagens  e  ar- 
gumentos antigos. 


As  mais  de  300  páginas 
do  livro  fazem  uma  reinter- 
pretação do  herói  redefinin- 
do todos  os  limites  deste 
que  acreditava-se  ser  um 
ícone  inalterável  no  mundo 
das  histórias  em  quadri- 
nhos. O  METRO 


"Grandes  Astros  Superman 
-  Edição  Definitiva" 
Panini,  308  págs.,  R$  80 


►  Lois  Lane  e  o  Homem  de  Aço  no  traço  de  Frank  Quitely 


Próximo 
longa  sai 
em  2013 

Com  direção  de  Zach 
Snyder  (de  "300 
e  produção  de 
Christopher  No- 
lan (diretor  da  re- 
cente trilogia  Bar- 
man), o  novo  fil- 
me de  Superman 


deve  estrear  em  meados 
de  2013.  O  super-herói 
será  interpretado  por 
Henry  Cavill,  o  mocinho 
de  "Imortais".  A  ideia  é 
ressuscitar  a  franquia  im- 
primindo um  toque  mais 
realista  ao  ro- 
teiro, algo  que 
Nolan  fez  mui- 
to bem  nos  fil- 
mes sobre  o 
Homem  Mor- 
cego, o  metro 


Música 


Angelin  Loro 
ao  meio-dia 

RECITAL.  O  Musical  Petro- 
par  de  hoje  terá  o  pianis- 
ta Angelin  Loro.  No  reper- 
tório, compositores  como 
Haydn,  Mozart,  Beetho- 
ven, Chopin,  Rachmani- 
noff  e  Villa-Lobos.  O  reci- 
tal começa  às  12h30,  no 
foyer  do  Theatro  São  Pe- 
dro. Grátis. 

O  METRO  POA 


Samba 
nojardim 

SUCESSOS.  O  projeto  Músi- 
ca no  Jardim  recomeça 
hoje  com  o  show  "Iscas 
de  Samba",  que  traz  mú- 
sicas do  cantor  e  compo- 
sitor Maestrinho,  grava- 
das recentemente  no  CD 
"Periferia  dá  Samba". 
Junto  com  ele,  vão  estar 
os  músicos  Luís  Arnaldo 
(cavaquinho)  e  Guilher- 
me Sanches  (percussão). 
A  partir  das  18h30,  no 
Jardim  Lutzenberger,  no 
5o  andar  da  CCMQJAn- 
dradas,  736). 

O  METRO  POA 


LIVROS  +  LIVROS 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
EC0LEÇÕES 
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Achados  & 

Perdidos 


RUBEM  PENZ 

leitor.poa@metrojornal.com.br 


CIDADE  DO 
BONDINHO  ERRADO 


Obondinho  do  Pão  de  Açúcar  completou  100 
anos  com  festa.  Cartão-postal  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  simpático  teleférico  é  passeio  obriga- 
tório para  turistas.  Tornou-se  parte  indissociável 
da  paisagem  urbana  e  marca  registrada  carioca. 
Agora,  vamos  imaginar  a  hipótese  de  alguém  pro- 
por um  bondinho  nos  mesmos  moldes  na  tam- 
bém linda  Porto  Alegre. 

O  primeiro  impasse  seria  escolher,  entre  nos- 
sos morros,  onde.  Por  aqui,  incrível,  já  houve 
abaixo-assinado  repelindo  a  casa  de  nossa  Orques- 
tra Sinfónica  e,  depois,  entraves  para  "salvar" 
uma  área  abandonada  de  aterro,  quase  inviabili- 
zando o  Teatro  da  Ospa.  Isso  indica  nossa  dificul- 
dade em  avizinhar  qualquer  equipamento  da 
cidade.  Enfim,  acordado  um  ponto,  tudo  estaria 
resolvido.  Será? 

Talvez  não:  chegaria  a  vez  de  os  ecologistas 
protestarem  contra  o  suposto  abalo  ambiental 
do  bondinho  de  Porto  Alegre.  Tiraria  o  sossego 
de  bugios,  lagartos,  tatus,  pássaros  e  outros  ani- 
mais em  seu  habitat.  Ocupação  clandestina  e 
desordenada  pode  (quer  dizer,  não  pode,  mas 
acontece).  Teleférico,  não.  Mas,  imaginemos:  os 
relatórios  de  impacto  ambiental  são  aprovados. 
Tudo  resolvido.  Será? 

Talvez  não:  faltaria  definir  o  modelo  de  explo- 
ração do  bondinho.  Se  privado,  é  um  escândalo  - 
onde  já  se  viu  lucrar  com  a  paisagem?  Se  público, 
também  não  pode:  o  dinheiro  do  povo  é  para  a 
educação,  saúde  e  segurança,  sempre  na  penúria. 
Consórcios  público-privados  são  vistos  com  des- 
confiança: tem  alguém  manipulando  os  contra- 
tos. Mas,  superado  o  novo  impasse,  será  que  iria 
adiante? 

Talvez  não:  vem  a  vaidade  política.  Quando  um 
administrador,  ou  partido,  é  o  beneficiado  insti- 
tucional do  empreendimento,  todos  os  demais 
travam  o  processo.  Ainda  há  a  desconfiança  sobre 
a  lisura  e  a  pertinência  da  iniciativa.  Caso  alguém 
resolvesse  fazer  no  peitaço,  haveria  o  risco  de  um 
bondinho  estático,  dependurado,  para  fazer  par 
com  nosso  "aeroimóvel". 

Pois,  aqui,  ao  invés  das  obras,  são  os  projetos 
inconclusos  que  completam  25,  50,  100  anos.  Pre- 
ciso citar  exemplos?  Esperança:  descermos  já  do 
bondinho  travado  da  discórdia  e  tomarmos  a  via 
das  necessárias  realizações. 


Os  invasores 
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UM  MUNDO 


DE  NOVOS 


Leitor  fala 

Pedido  de  gremista 

No  próximo  domingo,  o  Grémio  tem  um 
jogo  decisivo  contra  o  São  Paulo  no  está- 
dio Olímpico.  Será  o  jogo  decisivo  do  Gré- 
mio para  conquistar  de  vez  a  sua  vaga  na 
Libertadores.  Por  isso,  peço  a  todos  os 
gremistas  que  ajudem  a  lotar  o  Olímpico. 
Lugar  de  gremista  é  no  Olímpico. 
Rodrigo  Camargo  -  Porto  Alegre,  RS 

Depois  do  Enem 

O  que  assistimos  neste  final  de  semana 
do  Enem  foram  muitas  histórias  de  lutas, 
desafios,  frustrações,  alegrias  e  tristezas. 
Até  o  nascimento  de  uma  criança  no  mo- 
mento da  prova  foi  noticiada.  Alunos  que 
perderam  o  horário,  que  chegaram  com 
muita  antecedência,  preparados  e  despre- 
parados.  De  tudo  um  pouco.  Avalio  que  o 
exame  neste  ano  ocorreu  de  maneira 
tranquila  de  forma  geral,  sem  problemas 
relacionados  à  segurança  da  prova  ou  à 
impressão  dos  cadernos  de  respostas.  Isso 
mostra  um  amadurecimento  do  sistema, 
investimento  em  segurança  e  preparo 
maior  e  melhor  por  parte  dos  organizado- 
res do  Ministério  da  Educação.  As  histó- 
rias dramáticas  apresentadas  mostram 
ainda  outro  aspecto:  a  determinação  de 
um  sonho,  um  ideal.  Para  mais  da  metade 
dos  candidatos,  conforme  observamos 
nos  dados  dos  inscritos,  o  Enem  repre- 
senta a  chance  de  acesso  ao  mundo  uni- 
versitário gratuito. 
Letícia  Bechara  -  São  Paulo,  SP 


ÍTI  et  r©  Pergunta 


Você  acha  que  Luxemburgo  deve  perma- 
necer como  técnico  do  Grémio  em  2013? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUiJlCCGC  @jornal_metroPOA 

@xandyabreu:  Sim.  Todo  o  trabalho,  para 
para  dar  certo,  precisa  de  continuidade. 

@bencamargo:  Luxemburgo  é  a  cara  do 
Grémio,  deveria  se  eternizar  por  lá!!!!!! 

<a_cassiagraziele:  Sim,  fez  ótimo  trabalho. 

ODuplaGRE  NAL:  Sem  dúvida.  A  campanha 
do  Grémio  é  incrível.  3g  no  Brasileiro,  semi 
da  Copa  BR  e  "quase"  semi  Sul-Americana. 
Deve  permanecer. 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Confrontos  fortes  com  pessoas  guerreiras  que  poderão  dar 
uma  certa  dor  de  cabeça.  Evite  participar  de  disputas  ou  si- 
tuações emocionalmente  carregadas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  marcado  por  desunião  e  divergências  com  pessoas  que 
poderão  trazer  algum  tipo  de  perda,  seja  pessoal  ou  falta  de 
entendimento  no  local  de  trabalho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Retorno  a  assuntos  pendentes  e  diferenças  com  as  pessoas 
que  voltam  a  bater  na  porta  em  busca  de  soluções  mais  apro- 
priadas. Evite  fomentar  mais  discórdia. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Despeje  os  problemas  da  sua  vida,  coloque  coisas  positivas 
no  seu  caminho  e  não  abra  espaços  para  que  as  pessoas  te- 
nham oportunidades  de  lhe  incomodar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Resistências  e  clima  de  rebeldia  contra  as  suas  determina- 
ções, as  pessoas  estão  com  outras  ideias  na  cabeça  e  nem 
um  pouco  a  fim  de  se  submeterem. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  dia  poderá  ficar  pesado  se  as  pessoas  não  se  unirem  em 
prol  do  bem-estar  da  maioria.  Esteja  preparado  para  confu- 
sões causadas  por  pessoas  individualistas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tempestades  acontecendo  entre  as  pessoas.  A  divergência 
de  opiniões  entre  elas  tende  a  deixar  o  dia  cansativo.  Procu- 
re se  afastar  de  situações  de  conflito. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Brigas  antigas  voltando  ao  palco,  está  na  hora  de  rever  pes- 
soas que  estão  precisando  de  um  posicionamento  seu  para 
que  velhas  situações  cheguem  ao  fim. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Evite  ficar  alienado,  atenha-se  aos  fatos,  algumas  situações  po- 
derão ser  amenizadas  se  você  realmente  se  manifestar  e  trazer 
mais  otimismo  para  as  pessoas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Seus  planos  podem  estar  passando  por  uma  reviravolta,  talvez 
seja  melhor  se  recolher  e  evitar  riscos  e  possíveis  inimizades 
com  pessoas  insatisfeitas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Meio  sucesso,  as  coisas  podem  começar  bem  mas  as  dificulda- 
des e  desentendimentos  podem  acabar  minando  os  seus  obje- 
tivos.  Evite  conflitos  desnecessários. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Desconforto  no  contato  com  pessoas  egoístas  que  podem 
estar  tirando  vantagem  de  tudo  e  de  todos.  Afaste-se  de  pes- 
soas inescrupulosas,  procure  se  proteger. 
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CHAIWAT  SUBPRASOM/REUTERS 


►  Brasil  tem  o  segundo  melhor  ataque  do  Mundial 


Brasil  busca 
primeiro  lugar 


Já  classificado  para  as  oita- 
vas de  final  da  Copa  do 
Mundo  de  futsal,  o  Brasil 
entra  em  quadra  hoje,  às 
8h,  para  enfrentar  Portu- 
gual.  A  disputa  em  Bang- 
coc,  na  Tailândia,  vale  a  li- 
derança do  Grupo  C.  O  con- 
fronto terá  transmissão  da 
TV  Bandeirantes  e  da  Es- 
portes 90.3  FM. 

O  time  brasileiro  lidera 
a  chave  com  100%  de  apro- 
veitamento, com  vitórias 
sobre  o  Japão  e  a  Líbia.  Os 
portugueses  somam  quatro 
pontos.  Um  empate  garan- 
te o  primeiro  lugar  da  cha- 
ve para  a  equipe  do  técnico 
Marcos  Sorato. 

"A  equipe  inteira  de  Por- 
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gois  marcou  o  Brasil 
em  dois  jogos  no  Mun- 
dial. O  melhor  ataque 
da  competição  é  da 
Rússia,  com  25  gois. 

tugal  tem  qualidade.  Esta- 
mos a  um  empate  para  fi- 
car na  primeira  colocação, 
que  é  nosso  objetivo.  Mas  a 
gente  não  vai  jogar  pelo 
empate.  Vamos  jogar  como 
estamos  jogando,  bem  con- 
sistente, para  que  a  classifi- 
cação venha  naturalmen- 
te", analisa  o  fixo  Rodrigo. 

O  METRO  POA 


Sul-Americana  começa 
a  definir  semifinalistas 


Em  situação  confortável,  o 
São  Paulo  enfrenta  hoje  a 
Universidad  de  Chile  no 
Morumbi  para  ser  o  primei- 
ro semifinalista  da  Copa 
Sul-Americana.  O  Tricolor 
Paulista  começa  o  confron- 
to das  21h50  com  a  vanta- 
gem de  ter  vencido  fora  de 
casa  por  2  a  0.  Para  ser  eli- 
minado, o  time  de  Ney 
Franco  terá  de  perder  por 
3  a  0  ou  por  dois  gois  de  di- 
ferença a  partir  do  3  a  1. 

O  centroavante  Luis  Fa- 
biano está  confirmado  para 
a  partida,  porém  o  treina- 
dor terá  dois  desfalques.  O 
zagueiro  Paulo  Miranda  e  o 
atacante  Osvaldo  foram  ve- 
tados para  o  jogo. 

O  METRO  POA 


Copa 
Sul-Americana 

QUARTAS  DE  FINAL 
HOJE 

2ih50  -  São  Paulo  (2)  x  (0)  Uni.  de 
Chile 
AMANHÃ 
20hi5  -  Uni.  Católica  (2)  x  (2)  Inde- 
pendente 
22h30  -  Tigre  (0)  x  (1)  C.  Porteno 
15/11 

22hi5  -  Milionários  (0)  x  (1)  Grê- 


5 gois  marcaram  Fa- 
bio Renato,  da  Liga 
de  Loja,  e  Nunez,  do  Li- 
verpool, os  artilheiros 
da  Sul-Americana. 


Clássico  será 

especial 

O  Zagueiro  Juan  valoriza  confronto  diante  do  Grémio 


CARLOS  EDUARDO  DE  QUADROS/FOTOARENA 


Pouco  resta  para  o  Inter  fa- 
zer na  reta  final  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Com  a  Liber- 
tadores podendo  ser  alcan- 
çada somente  com  um  mila- 
gre, os  jogadores  buscam 
motivação  para  os  últimos 
jogos  da  temporada.  O  Gre- 
Nal  faz  o  olhar  dos  atletas 
brilharem.  O  clássico,  pela 
última  rodada  do  Brasilei- 
rão,  será  o  último  jogo  ofi- 
cial do  Olímpico.  Por  isso,  a 
partida  de  2  de  dezembro 
será  especial. 

"Vai  ser  um  jogo  mais  es- 
pecial do  que  geralmente  é. 
O  Gre-Nal  é  sempre  muito 
sentido  aqui  na  cidade  É 
um  campeonato  à  parte, 
clássico  é  assim.  Quando 
chegar  o  momento,  vamos 
dar  de  tudo  para  conseguir  a 
vitória",  comentou  o  zaguei- 
ro Juan. 

O  defensor,  contratado 
na  metade  do  ano,  mostra- 
se  decepcionado  com  o  mo- 
mento da  equipe.  "É  uma 
decepção,  não  só  para  mim, 
mas  para  todo  o  grupo.  A 
gente  queria  almejar  mais 
coisas,  mas  passou  por  pro- 
blemas de  contusão  e  con- 
vocações. O  METRO  POA 


Zaga  indefinida 


Com  Rodrigo  Moledo  e  ín- 
dios suspensos  para  a  parti- 
da contra  a  Ponte  Preta,  no 
domingo,  o  técnico  Fernan- 
dão  deverá  improvisar  para 
montar  o  seu  miolo  defensi- 
vo. Juan  é  presença  certa  no 
setor.  A  outra  vaga  deverá 
ser  ocupada  pelo  volante 


Ygor,  improvisado  na  posi- 
ção na  vitória  por  3  a  0  so- 
bre o  Atlético-MG.  Mesmo 
em  condições,  Bolívar  não 
deverá  ser  utilizado.  Bolatti, 
Josimar  e  Élton  disputam 
duas  vagas  no  meio-campo, 
pois  Guinazu  também  cum- 
prirá suspensão,  o  metro  poa 


70  mil  pessoas  devem  ver 
o  GP  Brasil  de  Fórmula  1 


MARK  THOMPSON/GETTY  IMAGES 


Com  grandes  chances  de 
ser  a  corrida  decisiva  da 
temporada  2012  da  Fórmu- 
la 1,  o  Grande  Premio  do 
Brasil,  em  25  de  novembro, 
em  São  Paulo,  deve  ter  70 
mil  espectadores  no  autó- 
dromo  de  Interlagos. 

Os  ingressos  para  a  corri- 
da que  deve  definir  se  o  ale- 
mão Sebastian  Vertei,  da 
Red  Buli,  ou  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari,  se- 
rá o  campeão  já  estão  à  ven- 
da no  site  http://www.gpbra 


sil.com.br.  Além  da  defini- 
ção do  campeonato,  será  em 
solo  brasileiro  a  última  cor- 
rida do  alemão  Michael 
Schumacher,  heptacampeão 
da  categoria. 

O  ingresso  mais  barato  é 
para  o  setor  G:  R$  510  (pre- 
ço regular)  e  R$  255  (meia). 
Já  os  setores  VIP  variam  en- 
tre R$  3.700  e  R$  10.850.  To- 
dos os  ingressos  valem  para 
os  treinos  de  sexta,  sábado  e 
para  a  corrida  de  domingo. 

O  METRO 


GRUPO  A 

Dy  na  mo  Kyiv  o  x  o  Porto 
PSG  4xoDinamoZagreb 

GRUPO B 
Schalke  04  2  x  2  Arsenal 
Olympiacos  3x1  Montpellier 
GRUPO C 
Anderlecht  1  x  o  Zenit 
Milan  1  x  1  Málaga 

GRUPO  D 
Man.  City  2x2  Ajax 
Real  Madrid  2  x  2  B.  Dortmund 

HOJE 

GRUPO  E 

Juventus  x  Nordsjaelland 
Chelsea  x  Shakhtar  Donetsk 
GRUPO  F 
Valencia  x  BATE 
Bayern  Munique  x  Lille 
GRUPO G 
Celticx  Barcelona 
Benfica  x  Spartak  Moscou 
GRUPO  H 
Cluj  x  Galatasaray 
Braga  x  Man.  United 

Jogos  às  17I145 
(horário  de  Brasília) 


Antes  de  viajar  verifique 
os  freios  do  seu  carro 


Navegantes  |  21 1 B-2300  -  Vila  Ipiranga  |  21 18-2350  -  Partenon  |  3339-87B6 
Sarandi  |  3364-2997  -  Agora  atendendo  carros  e  caminhões 


Revisão  de  Segurança 


mm 
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Passando  a  bola 
para  Fábio  Kof f 

O  Luxemburgo  se  reuniu  com  futura  direção  para  definir  o  seu  futuro 


Vanderlei  Luxemburgo  e  a 
nova  direção  do  Grémio  fo- 
ram apresentados.  Ontem, 
em  reunião  do  treinador  e 
de  seu  empresário,  Gilmar 
Veloz,  com  os  futuros  dire- 
tores  de  futebol  Rui  Costa  e 
Omar  Selaimen  seu  contra- 
to ainda  não  foi  renovado, 
mas  um  acordo  ficou  mais 
próximo.  A  decisão  será  to- 
mada pelo  presidente  eleito 
Fábio  Koff. 

O  encontro  no  escritório 
de  Veloz  durou  cerca  de 


uma  hora.  O  objetivo  da 
conversa  era  que  os  dois  la- 
dos se  conhecessem  melhor. 
A  impressão  que  ficou  foi 
boa.  Agora,  as  análises  serão 
repassadas  para  Koff. 

"Vamos  passar  as  impres- 
sões que  tivemos  e  o  doutor 
Fábio  vai  conduzir  esse  pro- 
cesso. Temos  que  ter  caute- 
la. Temos  uma  certa  urgên- 
cia por  causa  das  perspecti- 
vas que  o  clube  têm  para  o 
próximo  ano  na  Libertado- 
res", explicou  Costa. 


Cláusulas  contratuais  e  a 
duração  do  contrato  não 
apareceram  na  pauta  da 
conversa.  Luxemburgo  já 
declarou  que  não  irá  pedir 
aumento  salarial. 

"Ele  mostrou  que  temos 
os  mesmos  propósitos.  Tan- 
to ele  como  o  Fábio  Koff 
possuem  o  DNA  da  vitória, 
mas  ainda  há  todo  um  pro- 
cesso", analisou  o  dirigente. 

Os  jogadores  se  mostram 
empolgados  com  a  possível 
permanência  do  treinador  e 


atuam  como  cabos  eleito- 
rais no  processo.  "O  Luxem- 
burgo é  o  principal  respon- 
sável pela  campanha.  E  fun- 
damental a  sua  permanên- 
cia", opinou  o  meia  Marco 
Antônio. 

Em  campo,  os  jogadores 
se  reapresentaram  ontem. 
O  lateral  Anderson  Pico, 
com  uma  luxação  na  mão 
esquerda  é  dúvida  para  en- 
frentar o  São  Paulo,  no  do- 
mingo. 

OMETROPOA 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 
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jogos  tem  o  Grémio 
sob  o  comando  de 
Vanderlei  Luxembur- 
go. O  treinador  con- 
quistou 38  vitórias, 
empatou  11  vezes  e 
perdeu  em  11  oportu- 
nidades. 

"O  Luxemburgo 
é  o  principal 
responsável 
pela  campanha. 
É  fundamental  a 
sua  permanência/9 

MARCO  ANTÔNIO,  MEIA  DO  GRÉMIO 


I  I  trcA 


►  Ozil  comemora  o  gol  de  empate  do  Real  Madrid 


mm 


SERGIO  PEREZ/REUTERS 


Real  Madrid  complica 
vida  do  Man.  City 


O  gol  de  empate  do  Real 
Madrid,  no  minuto  final  do 
jogo,  no  2  a  2  com  o  Borus- 
sia  Dortmund  complicou  a 
vida  do  Manchester  City  no 
Grupo  D  da  Liga  dos  Cam- 
peões da  Europa. 

Jogando  em  casa,  o  City 
empatou  pelo  mesmo  pla- 
car com  o  Ajax,  após  sair 
perdendo  por  2  a  0.  Os  in- 
gleses reclamaram  muito 
de  um  gol  anulado  e  de  um 
possível  pênalti  nos  instan- 
tes finais  da  partida. 


Breve 


Federer  vence 
com  facilidade 

TÉNIS.  Roger  Federer  se 
sente  em  casa  quando 
atua  pelo  ATP  Finais,  dis- 
putado em  Londres.  Seis 
vezes  campeão  do  torneio, 
o  suíço  conquistou  sua  40a 
vitória  no  torneio  ao  der- 


Faltando  duas  rodadas 
para  o  término  da  fase,  o 
Borussia  lidera  a  chave 
com  oito  pontos,  um  a 
mais  que  o  Real.  Os  ingle- 
ses, com  um  dos  maiores 
orçamentos  do  mundo, 
são  os  lanternas  com  dois 
pontos. 

O  Milan  escapou  do  ve- 
xame diante  do  Málaga. 
Atuando  em  Milão,  os  ita- 
lianos empataram  por  1  a 
1,  com  gol  do  brasileiro 
Alexandre  Pato.  o  metro  poa 


rotar  o  sérvio  Jarko  Tipsa- 
revic  por  2  a  0,  pelo  Grupo 
B.  No  outro  jogo  da  chave, 
o  espanhol  David  Ferrer 
derrotou  o  argentino  Juan 
Martin  dei  Potro  por  2  a  1. 

Hoje  ocorre  a  segunda 
rodada  do  Grupo  B.  O  lí- 
der do  ranking  mundial, 
o  sérvio  Novak  Djokovic, 
enfrenta  o  britânico  An- 
dy  Murray,  enquanto 
tcheco  Tomas  Berdych 
encara  o  francês  Jo-Wil- 
fried  Tsonga. 

O  METRO  POA 


PALMEIRAS 

Jogadores 

recebem 

ameaças 

A  cada  dia  a  crise  au- 
menta no  Palmeiras.  Al- 
guns jogadores  foram 
ameaçados  por  torcedo- 
res e  não  querem  en- 
trar em  campo  contra  o 
Fluminense,  no  domin- 
go, quando  o  clube  po- 
de ser  matematicamen- 
te rebaixado  para  a  Se- 
gunda Divisão.  "Isso  é 
um  problema  que  te- 
mos de  administrar.  Pe- 
la situação  que  nos  en- 
contramos, com  isso,  fi- 
ca muito  mais  difícil", 
afirmou  o  treinador.  A 
partida  em  Presidente 
Prudente,  Interior  pau- 
lista, terá  segurança  re- 
forçada, o  METRO  POA 


Jogo  aberto 


RENOVAÇÃO  JA 


LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


O  eleito  Fábio  Koff  não  tem  alternativa.  Está  em- 
bretado  na  questão  treinador.  Tem  que  renovar 
com  Vanderlei  Luxemburgo.  É  a  condição  que 
seus  eleitores  esperam,  com  contratações  agre- 
gadas, para  o  Grémio  ter  a  sequência  de  bons  re- 
sultados. Koff  e  seus  colegas  de  direção  são  quase 
reféns  de  Luxemburgo.  É  um  exagero,  reco- 
nheço, mas  a  saída  deste  profissional  poderia  sig- 
nificar uma  primeira  quebra  de  confiança  numa 
gestão  que  nem  começou.  E,  sinceramente,  me 
parece  que  Luxemburgo  não  seria  o  técnico  dos 
sonhos  da  gestão  Koff.  Mas  ele  não  pode  dizer 
isso. 

Eu  nem  acho  que  Luxemburgo  tenha  feito  um 
trabalho  excepcional.  E  até  desperdiçou  vitórias 
com  algumas  invencionices,  coisas  de  um  trei- 
nador que  já  ganhou  muito.  Aqui  pelo  pampa 
chegou  um  tanto  por  baixo.  O  moral  de  Luxem- 
burgo, quando  Odone  apostou  nele,  voava  ras- 


teiro, a  dois  centímetros  do  chão.  Chegou  e  per- 
deu o  Gauchão,  competição  que  sequer  classifi- 
cou o  Grémio  às  finais.  Entregou  a  Copa  do  Brasil 
para  o  Palmeiras.  Não  disputou  o  título  brasi- 
leiro, condição  alcançada  apenas  por  Fluminense 
e  Atlético  -  sim,  o  Grémio  correu  sempre  por 
fora  e  agora  seu  teto  é  o  vice.  Tem  boas  chances 
na  Sul-Americana,  mas  também  é  fato  que  já  pas- 
sou raspando  pelo  Coritiba. 

A  verdade  é  que  Luxemburgo  pegou  um  time 
meia-boca,  nota  5,  cheio  de  defeitos.  Ajustou.  Ar- 
rumou a  casa.  Observou  que  o  grupo  é  recheado 
de  veteranos  e  montou  uma  estratégia  inteli- 
gente de  treinamentos,  sem  esticar  a  corda  para 
evitar  lesões.  Fez  o  Grémio  ser  nota  7.  Um  time 
competitivo,  longe  de  ser  brilhante.  Ou  seja,  co- 
locou seu  dedo,  sua  capacidade,  sua  experiência 
no  rendimento  do  time.  Portanto,  deve  perma- 
necer e,  com  reforços,  montar  a  equipe  para  a  Li- 
bertadores 2013.  Não  há  outra  saída  para  a  futura 
gestão  gremista.  A  renovação  de  Luxemburgo  se 
impõe.  O  Grémio  tem  uma  comissão  técnica  que 
fez  um  trabalho  competente  nesta  temporada. 
Que  fique,  então,  e  receba  mais  matéria-prima 
para  trabalhar  ainda  melhor. 

Renovação  já  2  -  Ao  contrário  do  rival,  o  Inter 
precisa  renovar  a  comissão  técnica.  Fernandão, 
o  maior  ídolo  da  história  do  clube  ao  lado  de  Fal- 


cão, foi  lançado  ao  cargo  no  momento  errado.  No 
meio  da  turbulência,  sem  dirigentes  experientes 
ao  seu  lado,  quase  sem  estádio,  com  o  time  des- 
mantelado. Convenhamos,  não  se  estreia  piloto 
com  o  avião  caindo  e  sem  contato  com  a  torre! 
Fernandão  irá  buscar  experiência  e  voltará  mais 
ambientado  com  este  lado  do  balcão  no  futebol. 
E  vai  dar  certo. 

Há  problemas  também  na  preparação  física. 
O  clube  precisa  de  uma  completa  reestruturação 
no  seu  departamento  de  futebol.  Nem  dirigente 
executivo  foi  contratado  para  repor  a  mudança 
de  função  de  Fernandão. 

Qualquer  iniciante  no  futebol  reconheceria 
que  Giovanni  Luigi  não  teve  êxito  com  nenhum 
de  seus  treinadores.  Roth,  Falcão,  Osmar  Loss, 
Dorival  e  Fernandão  foram  engolidos  por  resul- 
tados ruins.  Observe,  prezado  leitor,  todos  eles 
têm  em  comum  o  fato  de  terem  trabalhado  com 
dirigentes  inexperientes,  aprendizes  no  futebol. 
Naufragaram  juntos.  Então  é  hora  da  chegada  de 
um  treinador  afirmado,  pronto,  vencedor,  acos- 
tumado a  ter  um  efetivo  comando  de  vestiário. 
Muricy,  Tite,  Abel,  talvez  Dunga,  ou  quem  sabe 
alguém  ainda  mais  próximo  se  a  futura  gestão 
do  Grémio  ficar  se  enrolando.  Um  táxi  da  Aze- 
nha para  o  Menino  Deus  sai  menos  de  10  pila.  E 
nem  precisa  gastar  com  mudança.  Portanto, 
mexa-se,  presidente  Koff! 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


